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Resumo:  
Na literatura alguns estudos se preocupam em entender o processo de transferência de tecnologia entre 

organizações e apresentam modelos com objetivo de tornar esse processo mais simples e eficiente. O 

objetivo desse artigo consistiu em realizar uma revisão sistemática da literatura sobre os processos de 

transferência de tecnologia e apresentar um modelo genérico que possa ser adaptado a qualquer 

instituição/organização em transferir tecnologia e/ou conhecimento, assim como fornecer os principais 

fatores críticos de sucesso envolvidos no processo de TT.  Para tal foram selecionados artigos publicados 

em revistas internacionais. A revisão foi feita através das seguintes plataformas Web of Science, Scopus 

e Science Direct com base em artigos publicados em um período de 6 anos, de 2012 a 2018. O método 

foi conduzido em nove estágios: o estágio de estabelecimento da intensão da pesquisa, estágio da 

pesquisa preliminar exploratória com palavras-chave em bancos de dados, estágio definição e 

combinação de palavras-chave e bancos de dados, estágio pesquisa final nas bases de dados, estágio do 

procedimentos de filtragem, estágio identificação do fator de impacto, ano de publicação e número de 

citações, estágio do ranking dos artigos usando o InOrdinatio, estágio da busca do artigo completo e por 

fim o estágio de leitura final e análise sistemática do trabalho. Constatou-se que a pesquisa sobre 

processos e modelos de transferência de tecnologia no âmbito das universidades e indústria ainda não 

abrange todos os campos da ciência, ficando restrita para algumas áreas e possuindo modelos genéricos. 

Além disso, os modelos de transferência de tecnologia devem ser estruturados levando em consideração 

as circunstâncias nacionais, setor, tipo de tecnologia, os recursos locais, a cultura organizacional da 

inovação, sistema de recompensa para pesquisadores, canais de interação, infraestrutura e limitações 

sociais. 

Palavras chave: Transferência de tecnologia, modelos de transferência de tecnologia, revisão 

bibliográfica. 

 

Technology Transfer: A Systematic Review of Models and Processes 

 
Abstract  
In the literature, some studies are concerned with understanding the process of technology transfer 

between organizations and present models with the objective of making this process simpler and more 

efficient. The objective of this article was to carry out a systematic review of the literature on technology 

transfer processes and propose a generic model that can be adapted to any institution / organization in 

transferring technology and / or knowledge, as well as providing the main critical success factors 

involved in the TT process. For this, articles published in international journals were selected. The 

review was done through the following Web of Science, Scopus and Science Direct platforms based on 

articles published over a period of 6 years, from 2012 to 2018. The method was conducted in nine stages: 

the stage of establishment of the research intension, preliminary exploratory research stage with 

keywords in databases, definition and combination stage of keywords and databases, final research stage 

in databases, stage of filtering procedures, stage of impact factor identification, year of publication and 

number of citations, stage of the ranking of articles using InOrdinatio, stage of the search of the complete 
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article and finally the stage of final reading and systematic analysis of the work. It was found that the 

research on processes and models of technology transfer in universities and industry still does not cover 

all fields of science, being restricted to some areas and having generic models. In addition, technology 

transfer models should be structured taking into consideration the national circumstances, sector, type 

of technology, local resources, organizational culture of innovation, reward system for researchers, 

interaction channels, infrastructure and social limitations. 

Key-words: Transfer of technology, technology transfer models, bibliographic review. 

 

1. Introdução 

A Transferência de tecnologia tornou-se um meio muito eficaz para a divulgação da inovação 

e do conhecimento, sendo uma alternativa competitiva para as empresas que buscam explorar 

não somente recursos internos para utilizar as novas tecnologias, mas também parceiros 

externos para adquirir ou melhorar nova tecnologia, que constitui a tarefa básica de 

transferência de tecnologia (SILVA; KOVALESKI; GAIA, 2015). 

O movimento de um conjunto específico de recursos, envoltos na nova tecnologia de uma 

entidade para outra, é denominado transferência de tecnologia. (BACK et al., 2014, p. 176,). A 

transferência de tecnologia pode ter vários significados, incluindo impactos do mercado, 

políticos, sobre o pessoal envolvido e sobre os recursos disponíveis. A transferência de 

tecnologia é a transmissão de conhecimentos, competências e metodologias envolvidas em todo 

o ciclo de produção. 

É um sistema que engloba o conjunto social e econômico de um país. Para se criar um ambiente 

propício para a transferência de tecnologia, e que isso resulte em um efetivo processo, as 

pessoas envolvidas devem partilhar uma mudança visível ao sistema de produção, bem como 

haver a compatibilidade com as necessidades no quadro institucional: habilidades, treinamento, 

capacidade financeira, promoção e apoio ativo da capacidade endógena e valorização do 

ambiente natural do lugar a que se destina a ação (DARKO, 2018). 

Esse processo também tem a ver com a divulgação de informações sobre as próprias 

tecnologias. Ainda de acordo com Dereti, (2007, p.18) transferência de tecnologia refere-se ao 

conjunto de ações articuladas visando à incorporação de recursos de ordem instrumental, que 

possibilitem aumentos de produção e de produtividade, considerando-se variáveis econômicas 

em conjunção com fatores sociais, ambientais, a situação anterior e os impactos posteriores à 

sua adoção. O termo tem sido usado para descrever e analisar uma surpreendente variedade de 

organizações e interações institucionais que envolvem alguma forma de troca relacionada à 

tecnologia (BUTCHER, 2005), sendo usada para descrever os processos pelos quais as ideias, 

as provas de conceitos, e protótipos passam de pesquisa para as fases relacionadas com 

desenvolvimento e produção de produtos. 

Para aumentar a vantagem competitiva muitas empresas têm aplicado seus esforços na 

aquisição de inovações verdes, pois veem a necessidade de considerar o ciclo de vida dos seus 

produtos e consequentemente ocorre a necessidade de aplicar uma reengenharia do seu processo 

buscando então inovar seus produtos e processos. A busca por inovações verdes traz com sigo 

a diminuição dos impactos ambientais. Neste contexto a busca por inovações dos produtos e 

processos as empresas têm vivenciado uma vantagem competitivas (ÁVILA, 2017). 

As inovações verdes podem ser classificadas como sendo tecnologia com o objetivo de 
modificar o processo do produto e o próprio desing do produto, isso incluirá uma meticulosa 

avaliação da vida útil do produto com a visão de reduzir o impacto negativo sobre o meio 

ambiente (AGUIRRE e IBIKUNLE, 2014). As inovações são implementadas por serem um 



 

                   

fator positivo,  pela adoção de uma estratégia de inovação ambiental e pela preocupação dos 

gestores com o meio ambiente e sua proteção (GUARINI e PORCILE, 2016). 

Outro aspecto importante é manter um quadro de fornecedores de insumos, que busquem 

também as inovações verdes em gestão, produtos, processos e tecnológico, isso irá melhorar a 

competitividade da empresa (AGUIRRE e IBIKUNLE, 2014; GUARINI e PORCILE, 2016). 

Enfatiza-se sobre a implementação de inovação verde no processo de fabricação das empresas 

como sendo um forte relacionamento com a vantagem competitiva. A prática da tecnologia 

verde vem atingir os objetivos de qualidade e segurança abrangendo os seguintes atores: gestão 

da construção, proteção ambiental, economia de utilização  de materiais, de água de energia e 

de espaço (FOO, 2013). 

Desta forma a prática de inovação verde impulsiona a melhoria de produtividade. Compreende-

se as práticas de inovação verde sob dois aspectos: (1) inovação verde nos produtos e processos 

garantirá a eficiência; (2) as empresas devem não somente aplicar a inovação verde nos 

produtos e processos, mas na prática da redução de resíduos e poluentes danosos ao meio 

ambiente. 

Sob a visão da política verde, a tecnologia verde se sobressai à gestão verde por ser uma 

tecnologia de inovação ambiental, isso porque a gestão verde por si só não alcança o êxito na 

redução de resíduos e poluentes danosos ao meio ambiente (GUARINI e PORCILE, 2016). 

Alguns estudos apresentam que se a gestão estiver uma influência positiva na aplicação da 

tecnologia verde em desempenho ambiental irá ocorrer resultados positivos (NEPAL, 2012; 

HALL e HELMERS, 2013). 

Os órgãos regulamentadores têm recebido uma maior atenção dos gestores das empresas. Pois 

as empresas após adquirirem a certificação não querem correr o risco de perdê-la, pois isso 

traria uma perda substancial de competitividade. Mas o fator de maior importância na 

certificação é muitas vezes a aquisição de tecnologias verdes e a sua contribuição econômica 

(NEPAL, 2012; HALL e HELMERS, 2013). 

O objetivo desse artigo consistiu em construir uma revisão sistemática da literatura para 

entender os processos de transferência de tecnologia gerados nos últimos 6 anos. 

Desta forma, este estudo visa responder duas questões: (i) quais os processos gerados em 

empresas e universidades sobre transferência de tecnologia, e (ii) quais os modelos conceituais 

criados para apoiar estes processos nas empresas e universidades. 

Os tópicos do artigo foram organizados para facilitar a compreensão das informações, 

iniciando-se com a descrição detalhada da metodologia de revisão sistemática da literatura 

empregada. Os resultados e discussões foram apresentados na sequência com uma análise 

descritiva dos artigos selecionados para a revisão, e análise dos tópicos mais relevantes 

localizados na literatura. E, finalmente, as sugestões e possíveis lacunas para pesquisas, foram 

apresentadas nas considerações finais. 

2. Procedimentos Metodológicos  

Para construir um arcabouço que abranja os modelos de TT, foi feita uma revisão sistemática 

da literatura, utilizando a metodologia Methodi Ordinatio (PAGANI et al, 2015). Na 

sequência é descrito cada fase da metodologia utilizada neste trabalho. 

 



 

                   

Estágio 1- Estabelecendo a intenção da pesquisa: a intenção foi "Modelos de transferência de 

tecnologia e seus fatores críticos". 

Estágio 2- Pesquisa preliminar exploratória com palavras-chave em bancos de dados: Vários 

filtros foram testados para verificar o uso e a frequência de palavras chaves nas diversas bases 

de dados. Utilizou-se de forma preliminar a combinação "Technology transfer model", 

Knowledge and Technology transfer model", TT model, "Technology transfer" X factor. 

 

Estágio 3 - Definição e combinação de palavras-chave e bancos de dados: a combinação final 

de palavras-chaves foram: "Technolog* transfer model", TT model, "Technolog* transfer" X 

factor* e as bases de dados selecionadas foram Science Direct, Web of Science  e Scopus, por 

apresentar maior quantidade de papel e maior disponibilidade de acesso ao material 

publicado. A pesquisa abrangeu o período compreendido entre 01/01/1990 e 01/09/2018. 

 

Estágio 4 - Pesquisa final nas bases de dados: a pesquisa definitiva resultou num total de 

2.470 resultados. 

 

Estágio 5 - Procedimentos de filtragem: os seguintes procedimentos de filtragem e eliminação 

foram aplicados: artigos repetidos; artigos cujo título, resumo ou palavras chave não estavam 

relacionados ao tema pesquisado; trabalhos apresentados em conferências e capítulos. Isso 

resultou em um grande número de artigos eliminados, uma vez que o objetivo era coletar 

artigos. Isso resultou em um total de 102 artigos. 

 

Estágio 6 - Identificação do fator de impacto, ano de publicação e número de citações: Os 

trabalhos foram organizados em uma planilha na seguinte ordem de colunas: artigo, fator de 

impacto do ano passado, número de citações e ano de publicação. 

 

Estágio 7 - Ranking dos artigos usando o InOrdinatio: a equação InOrdinatio (1) foi 

utilizado. InOrdinatio= (IF/ /1,000) + α *[10-(ResearchYear - PublishYear) ] + (∑CI) (1) 

onde IF é o fator de impacto, α é um fator de ponderação que varia de 1 a 10 a ser atribuído 

pelo pesquisador; ResearchYear é o ano em que a pesquisa foi desenvolvido; PublishYear é o 

ano em que o papel foi publicado; e ΣCi é o número de vezes que o artigo foi citado 

(PAGANI et al., 2015). 

Nesta pesquisa, α foi dado o valor 10, considerando que o fator ano é relevante para o tema 

em estudo (quanto mais importante for o fator ano que o artigo tem para a pesquisa, maior 

deve ser o valor de α). 

 

Estágio 8 – Busca do artigo completo: a versão completa dos artigos foi por meio de bancos 

de dados e sites de periódicos. 

 

Estágio 9 - Leitura final e análise sistemática do trabalho: a leitura sistemática foi feito com 

15 artigos cujos índices InOrdinatio foram mais altos. 

 

Os artigos selecionados, assim como o enfoque que cada um, é resumido na Tabela 1. A 

revisão sistemática também permitiu assumir uma variedade de modelos e/ou fatores críticos 

relativos aos transferentes e cessionário. Esta interação transferente/ cessionário chamou-se de 

interface neste trabalho e julgou-se necessário esta distinção nos modelos pois as 

características e fatores envolvidos no processo de TT são diferentes.  



 

                   

Os dois grupos de interfaces são Universidade-industria e industria/industria. No grupo 

universidade/industria, os transferentes podem incluir todos os tipos de organizações de 

conhecimento, como universidades, Institutos de pesquisa, laboratórios, escritórios de 

transferência de tecnologia (TTO) e agências federais. Quanto aos cessionários, estes podem 

incluir todos os tipos de organizações que comercializam de novas tecnologias, tais como 

indústrias, PME e grandes empresas, empresas de tecnologia pública e empresas clientes. 

No grupo industria/industria inclui empresas que não estão relacionadas entre si, assim como 

empresas multinacionais que transferem tecnologia para filiais, tendo como cessionários 

empresas clientes, principalmente em países menos desenvolvidos. 

 

 

Tabela 1 – Resumo dos artigos selecionados para revisão sistemática 

 

 



 

                   

 

 

 

 



 

                   

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Tabela 1 – Resumo dos artigos selecionados para revisão sistemática 

 

3. Método genérico de transferência de tecnologia empregado atualmente 

Através da pesquisa bibliográfica pode-se observar que o modelo que mais representa 

genericamente o processo de transferência de tecnologia está representado na Figura 1 

(BONATTO et al., 2017), pois o modelo desenvolvido por Bonatto que busca descrever 

genericamente, os fatores críticos para o processo eficaz de TT. Entende-se neste trabalho, 

“fatores críticos", como um termo inicialmente utilizado no mundo da análise de dados e 

análise de negócios, que são fatores-chave / facilitadores / atividades essenciais para o sucesso 

de qualquer negócio / fenômeno a acontecer, que precisam ser identificados, avaliados e 

focados (SUKRI; HAFIZAH; LBRAHIM, 2010). 

 

 
Fonte: BONATTO et al., 2017 

Figura 1 – Modelo genérico de Transferência de tecnologia 

 

O modelo proposto por Bonatto é composto pelos seguintes elementos: 

 

Transferente e cessionário: Os primeiros elementos presentes em todos os modelos são as 

entidades envolvidas no processo de transferência, isto é, o cedente e o cessionário. Os 

cedentes têm o conhecimento/tecnologia para transferir e os cessionário tem a necessidade de 

adquirir esse conhecimento (CUMMINGS; TENG, 2003). Os cedentes podem incluir: 

universidades; Pesquisadores; Cientistas universitários; Escritório de transferência de 

tecnologia (TTO); Universidades públicas; Instituições de ensino e investigação; Empresa de 

portfólio tecnológico; Empresa de tecnologia pública; Organizações de transferência de 

conhecimentos e de tecnologias. Os cessionários podem incluir: empresas clientes; Spin-offs e 

start-ups; Empresários nos negócios; Pesquisadores e gerente de projetos da indústria; Todas 



 

                   

as partes envolvidas na organização: gerência sênior, engenheiros, apoio, marketing e vendas; 

Inventores e futuros usuários de tecnologia (PAGANI et al, 2016; NECOECHEA-

MONDRAGÓN et al, 2013; HEINZL et al, 2013; SIEGEL et al,2003). 

 

Intermediários: São agentes que facilitam o processo de transferência de conhecimento / 

tecnologia Transferência entre pessoas, organizações e indústrias "(Hargadon e Sutton, 1997). 

Os intermediários desempenham um papel muito importante, pois atua como mediador / 

facilitador entre o cedente e o cessionário, podendo deslocar-se entre o espaço geográfico do 

cedente para o cessionário ou permanecer no espaço do cedente e receber o pessoal do 

cessionário para ministrar um curso ou seminários (NECOECHEA-MONDRAGÓN et al, 

2013; BATTISTELLA; PILLON; TONI, 2016; BARBOLLA; CORREDERA, 2009; SIEGEL 

et al,2003). 

Feedback: Os resultados do processo de TT precisam ser medidos e quantificados, 

possibilitando um feedback ao cedente, ao cessionário e aos intermediários. Entre os possíveis 

indicadores, pode-se mencionar: aumento das vendas, melhoria do desempenho nos processos 

- produção ou gestão; Redução do consumo de energia; Acesso a novos mercados; Melhores 

resultados econômicos (PAGANI et al, 2016; SIEGEL et al,2003). 

 

Fatores críticos de sucesso: A capacitação de implementação de TT bem-sucedida tem sido 

cada vez mais uma perspectiva muito vital para as empresas. Fatores críticos de sucesso 

precisam ser identificados e gerenciados. Fatores críticos são aqueles fatores, onde são 

necessários para o sucesso (LUTHRA; GARG, 2015; KUMAR et al, 2015). 

 

4. Conclusãos 

Constatou-se que a pesquisa sobre processos e modelos de transferência de tecnologia no 

âmbito das universidades e indústrias ainda não abrange todos os campos da ciência, ficando 

restrita para algumas áreas e possuindo modelos genéricos.  

Evidencia-se que a partir das análises realizadas, as políticas de desenvolvimento regional 

devem ser adaptadas com mais especificidade, um único tamanho e/ou abordagem não é 

apropriado quando se trata da construção de um processo ou modelo eficaz para a 

transferência de tecnologia. 

Além disso, os modelos de transferência de tecnologia devem ser estruturados levando em 

consideração as circunstâncias nacionais, setor, tipo de tecnologia, os recursos locais, a 

cultura organizacional da inovação, sistema de recompensa para pesquisadores, canais de 

interação, infraestrutura e limitações sociais. Sugere-se que pesquisas futuras explorem esta 

complementaridade dos processos, métodos e modelos. Dentre elas: analisar o cenário de 

transferência de tecnologia do Brasil e suas implicações, desenvolver modelos específicos 

para setores das tecnologias (como por exemplo, desenvolver modelos para as várias 

tecnologias verdes, tecnologias que estão ganhando cada vez mais espaço no mercado e nos 

laboratórios das universidades e institutos de pesquisa), criar ferramentas para avaliação e 

mensuração das atividades de transferência de tecnologia (ainda não existem ferramentas para 

avaliar as atividades de transferência de tecnologia, integradas com o modelo conceitual), 

monitorar o processo de transferência, criar agentes de transferência dentro dos departamentos 

para os pesquisadores e empresas no processo de concepção dos projetos. 
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